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5HVXPR8PGRVPDLVLPSRUWDQWHVHFRQRPLVWDVEUDVLOHLURVHDRPHVPRWHPSRRGHPDLRUSURMHomRIRUDGR%UDVLO&HOVR
)XUWDGRGHL[RXXPDREUDVLJQL¿FDWLYDVREUHDHFRQRPLDEUDVLOHLUDHODWLQRDPHULFDQD2FXSRXVHDRPHVPRWHPSRGD
TXHVWmRUHJLRQDOHVSHFLDOPHQWHGR1RUGHVWH(VFUHYHXPDLVGHWULQWDOLYURVJUDQGHSDUWHGHOHVSXEOLFDGRVHPYiULRV
idiomas. O objetivo do artigo é tratar da evolução da economia brasileira em relação ao desenvolvimento das regiões 
do país, na visão de Furtado. Esses temas foram, fundamentalmente, abordados pelo autor em duas de suas principais 
REUDV TXH DQDOLVDUHPRV SDUWLFXODUPHQWHFormação econômica do Brasil e Uma política para o desenvolvimento do 
Nordeste.(VWHWH[WRID]XPDVtQWHVHGDWUDMHWyULDGH)XUWDGRHDERUGDDOJXPDVTXHVW}HVFRPRRSDSHOGD)RUPDomR
HFRQ{PLFDGR%UDVLOQDFRPSUHHQVmRGDV UHJL}HVEUDVLOHLUDVHFRPRHVVHSURFHVVRFRQWULEXLXSDUDDHODERUDomRGD
XPDSROtWLFDSDUDRGHVHQYROYLPHQWRGR1RUGHVWH%XVFDDRPHVPRWHPSRH[SRUGHIRUPDVLQWpWLFDRTXHIRLHRTXH
representou essa política para o país. 
3DODYUDVFKDYH(FRQRPLDEUDVLOHLUDTXHVWmRUHJLRQDO1RUGHVWH&HOVR)XUWDGR
DEVELOPMENT AND REGIONAL DYNAMICS IN CELSO FURTADO 
$EVWUDFW2QHRI WKHPRVW LPSRUWDQW%UD]LOLDQHFRQRPLVWVDQGDW WKHVDPH WLPHRQHRI WKHPRVW UHQRZQHG RXWVLGH
%UD]LO&HOVR)XUWDGROHIWDVLJQL¿FDWLYHVWXG\RQ%UD]LOLDQDQG/DWLQ$PHULFDQHFRQRP\+HZRUNHGDWWKHVDPHWLPHZLWK
UHJLRQDOPDWWHUVHVSHFLDOO\WKH1RUWKHDVW+HZURWHPRUHWKDQWKLUW\ERRNVPRVWRIWKHPSXEOLVKHGLQVHYHUDOODQJXDJHV
7KHDLPRIWKLVDUWLFOHLVWRDSSURDFKWKHHYROXWLRQRI%UD]LOLDQHFRQRP\LQUHODWLRQWRWKHGHYHORSPHQWRI%UD]LO¶VUHJLRQV
LQDFFRUGDQFHZLWK)XUWDGR¶VSRLQWRIYLHZ7KHVHVXEMHFWVZHUHIXQGDPHQWDOO\DSSURDFKHGE\WKHDXWKRULQWZRRIKLV
PDLQERRNVZKLFKZLOOEHSDUWLFXODUO\DQDO\VHGThe Economic Growth of Brazil and A Policy for the Development of the 
Northeast.7KLVWH[WSUHVHQWVDEULH¿QJRI)XUWDGR¶VOLIHDQGDSSURDFKHVVRPHPDWWHUVVXFKDVWKHUROHRI7KH(FRQRPLF
*URZWKRI%UD]LOLQWKHFRPSUHKHQVLRQRI%UD]LOLDQUHJLRQVDQGKRZWKLVSURFHVVFRQWULEXWHVWRWKHFUHDWLRQRIDSROLF\IRU
WKHGHYHORSPHQWRIWKH1RUWKHDVW,WDLPVVDWWKHVDPHWLPHWRH[SRVHEULHÀ\ZKDWWKLVSROLF\ZDVDQGZKDWLWPHDQWWR
%UD]LO
.H\ZRUGV%UD]LOLDQHFRQRP\UHJLRQDOSUREOHP1RUWKHDVW&HOVR)XUWDGR
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1 INTRODUÇÃO
País de grandes disparidades regionais, 
R %UDVLO p XP FDVR FOiVVLFR GH GHVHQYROYLPHQWR
GHVLJXDO (QWUH  H  IRL UHDOL]DGR XP
JUDQGH HVIRUoR SDUD UHGX]LU DV GLVSDULGDGHV
regionais através de uma ação dirigida do Estado 
para promover o desenvolvimento da região mais 
atrasada do Nordeste brasileiro. Tratou-se de uma 
experiência sui generis, entre países periféricos, 
TXH DR PHVPR WHPSR GHVSHUWRX LQWHUHVVHV HP
países desenvolvidos. Referimo-nos à política 
de desenvolvimento da região nordestina. Essa 
experiência teria pouca chance de ocorrer sem de 
XPODGRXPDUHÀH[mRLQRYDGRUDVREUHRVSUREOHPDV
do Nordeste e de suas possibilidades, e, de outro, 
do conhecimento da evolução histórica dessa região 
no conjunto da economia brasileira.
As condições mencionadas encontram-se 
QDREUDGH&HOVR)XUWDGRSURGX]LGDQDGpFDGDGH
1950, principalmente na Formação econômica do 
%UDVLOOLYURHVFULWRHP1HVWHWHPVHXPD
percepção única da dinâmica regional brasileira, 
GHFRUUHQWHGHVXDGpPDUFKHTXHSDUWHGDDQiOLVH
da história econômica do país centrada na evolução 
de suas regiões. Essa obra indica a direção para 
XP GLDJQyVWLFR GR 1RUGHVWH TXH VHULD GH IDWR
elaborado pelo próprio Celso Furtado em 1959, sob 
o título “Uma política de desenvolvimento para o 
1RUGHVWH´ 1R FHQiULR EUDVLOHLUR GR ¿QDO GRV DQRV
DHOHWHYHXPSDSHOGHGHVWDTXHjIUHQWH
do planejamento regional do Nordeste e na tentativa 
GH LQWURGX]LU R SODQHMDPHQWR QDFLRQDO GXUDQWH R
governo do Presidente João Goulart.
No tratamento do nosso tema, levaremos 
em conta principalmente as duas obras citadas – 
)RUPDomR HFRQ{PLFD GR %UDVLO H 8PD SROtWLFD GH
desenvolvimento para o Nordeste. A primeira, como 
dissemos, foi crucial para a elaboração da segunda, 
PDVVHPG~YLGDpQHVWHVHJXQGR WH[WR±TXHVH
tornou conhecido simplesmente como o Grupo de 
Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste 
*7'1±TXHHVWmRFRQWLGDVDVSULQFLSDLVLGHLDVGH
Celso Furtado sobre desenvolvimento regional1. 
Este texto está assim estruturado: um primeiro 
LWHP HP TXH ID]HPRV XPD VtQWHVH GD WUDMHWyULD
intelectual do autor, necessária para compreender o 
WHPDTXHVHUiDERUGDGRXPVHJXQGRLWHPTXHWUDWD
da noção de região tal como se delineia historicamente 
QD)RUPDomRHFRQ{PLFDGR%UDVLOXPWHUFHLURLWHP
TXH WUDWD GD FRQVWLWXLomR GDV PDFURUUHJL}HV QDV
fases avançadas no desenvolvimento industrial; um 
TXDUWR LWHPQRTXDOpDERUGDGDDSUREOHPiWLFDGR
1RUGHVWH H XP TXLQWR HP TXH VmR DSUHVHQWDGDV
algumas conclusões.    
2 ANOTAÇÕES SOBRE A TRAJETÓRIA 
INTELECTUAL DO AUTOR
Nascido em 1920 em Pombal, no Estado 
GD 3DUDtED &HOVR )XUWDGR UHDOL]D R VHX FXUVR
superior no Rio de Janeiro, formando-se em Direito 
SHOD DQWLJD 8QLYHUVLGDGH GR %UDVLO (P 
mediante concurso, ingressa no serviço público 
brasileiro, como funcionário do Departamento de 
Administração do Serviço Público (DASP) e, neste 
PHVPR DQR LQFRUSRUDVH FRPR R¿FLDO jV )RUoDV
([SHGLFLRQiULDV %UDVLOHLUDV TXH SDUWLFLSDUDP GD
Segunda Guerra Mundial, em território italiano. 
'HVPRELOL]DGRYROWDDR%UDVLOHHPUHJUHVVD
j(XURSDSDUDUHDOL]DURGRXWRUDGRHP(FRQRPLDHP
3DULVVREDRULHQWDomRGH0DXULFH%\pWHUPLQDQGR
o curso em 1948, com a defesa de tese sobre a 
economia açucareira do Nordeste nos séculos XVI 
e XVII. Após retomar por algum tempo as suas 
funções no DASP, no Rio de Janeiro, Furtado aceita 
FRQYLWH SDUD LQWHJUDU D HTXLSH LQLFLDO GD&RPLVVmR
Econômica para a América Latina (CEPAL), no 
Chile, sob a direção do economista argentino Raúl 
Prebisch.
Furtado permanece na CEPAL por cerca de 
GH]DQRV$IDVWDVHGHVVHyUJmRHQWUHR¿QDOGH
HPHDGRVGRDQRVHJXLQWHSHUtRGRHPTXHHVFUHYH
D )RUPDomR HFRQ{PLFD GR %UDVLO TXH VH WRUQRX
a sua obra mais importante. Em seguida, retorna 
DR %UDVLO H DVVXPH XPD GDV GLUHWRULDV GR %1'(
TXDQGR UHDOL]D XP HVWXGR VREUH R 1RUGHVWH TXH
servirá de base para a política de desenvolvimento 
GHVVDUHJLmRTXHR3UHVLGHQWH-XVFHOLQR.XELWVFKHN
instituirá em 1959. Durante cinco anos ele 
FRPDQGDUiDH[HFXomRGHVVDSROtWLFDSRVWRQRTXDO
será mantido, sucessivamente, por três presidentes 
da República. 
Em abril de 1964, Furtado teve os seus direitos 
SROtWLFRVFDVVDGRVSRUGH]DQRVSHORUHJLPHPLOLWDU
TXHDVVXPHRSRGHUHPDEULOGH$SDUWLUGH
então, exilou-se sucessivamente no Chile, nos 
(VWDGRV8QLGRVHSRU¿PQD)UDQoDRQGHOHFLRQRX
HFRQRPLDQD6RUERQQH5HWRUQRXDR%UDVLODSyVD
Lei de Anistia, em 1979. No governo do presidente 
José Sarney exerceu o cargo de Ministro da Cultura. 
(VFUHYHX FHUFD GH  OLYURV PXLWRV GRV TXDLV
publicados em vários idiomas.
Sem nenhuma dúvida, o nome Celso Furtado 
HVWi OLJDGR DR GD &(3$/ GH FXMD WHRUL]DomR
VRIUHX LQÀXrQFLDHSDUDDTXDO WDPEpPFRQWULEXLX
Abordaremos inicialmente o primeiro desses 
aspectos, deixando o segundo (a sua contribuição) 
SDUD R LWHP VHJXLQWH &DEH OHPEUDU TXH HP VHXV
primeiros anos, a CEPAL foi fortemente marcada 
pelas ideias de Raúl Prebisch (1949), apresentadas 
no Estudio económico de América Latina, cuja força 
explicativa viria provocar uma verdadeira ruptura 
na compressão dos problemas econômicos dessa 
UHJLmRVHJXQGRRSUySULR)XUWDGRTXHIRLWDPEpP
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RSULPHLURDSHUFHEHURSURIXQGRVLJQL¿FDGRGHVVH
PDUFRWHyULFRTXHSRGHULDPXGDUDIDFHGD$PpULFD
Latina, caso fosse aceito pelos governos dessa 
região. (FURTADO, 1985).
Compreende-se, assim, o empenho de 
)XUWDGR HP WUDGX]LU R (VWXGLR H GLYXOJiOR HQWUH
LQVWLWXLo}HV LQÀXHQWHV QR%UDVLO FRPRD)XQGDomR
Getulio Vargas e a Confederação Nacional da 
Indústria, esta representada por Rômulo Almeida, 
Evaldo Correia Lima e Heitor Lima Rocha. Por este 
PRWLYRR%UDVLODFDERXSRUIXQFLRQDU LQLFLDOPHQWH
como verdadeira caixa de ressonância das ideias 
cepalinas.
Dois anos depois do início da CEPAL, durante 
os preparativos para a reunião de São José da Costa 
5LFDKDYLDIRUWHVLQGtFLRVGHTXHRV(VWDGRV8QLGRV
YHWDULDP D FRQWLQXLGDGH GHVVH yUJmR )XUWDGR IH]
gestões junto ao governo do presidente Vargas, no 
VHQWLGR GH TXH HVWH YRWDVVH SHOD SHUPDQrQFLD GR
yUJmR (P VXDV PHPyULDV HOH GL] TXH D SRVLomR
favorável assumida por Vargas, em defesa da 
CEPAL, foi fundamental para a sua manutenção, 
SRLV R YRWR GR %UDVLO FRQWULEXLX SDUD TXH YiULRV
outros países latino-americanos assumissem 
idêntica posição. (FURTADO, 1985).
2 TXH GL]LD R ³PDQLIHVWR´ ODWLQRDPHULFDQR
FRPR ¿FDULD FRQKHFLGR R (VW~GLR GH " $
LGHLD FHQWUDO HUD TXH DV UHODo}HV HFRQ{PLFDV
internacionais baseadas na teoria das vantagens 
comparativas não resultavam em benefícios 
HTXLWDWLYRVSDUDWRGRVRVSDUWLFLSDQWHVGRFRPpUFLR
mundial. De acordo com Prebisch, isto se dava 
SRUTXHDHFRQRPLDPXQGLDO FRQVWLWXtDXPVLVWHPD
heterogêneo, pois o progresso técnico se propagava 
GH PDQHLUD GHVLJXDO R TXH FRQGX]LD D XPD
estruturação da economia mundial como um sistema 
FHQWURSHULIHULD2FHQWURFRQVWLWXtGRSHORSHTXHQR
JUXSRGHSDtVHVQRkPELWRGRVTXDLV WHYH OXJDUD
primeira revolução industrial, e a periferia, formada 
por países exportadores de produtos primários, 
alimentos e matérias primas para os países centrais. 
Se em um primeiro momento, o centro é liderado 
SHOD*Um%UHWDQKDQRVHJXQGRRpSHORV(VWDGRV
8QLGRVDXPHQWDQGRFRPLVVRDVGL¿FXOGDGHVSDUD
DSHULIHULDGDGRTXHHVVHSDtVWDPEpPHUDJUDQGH
exportador de produtos primários. Em poucas 
OLQKDVHVVHpRFHUQHGDVLGHLDVGH3UHELVFKTXH
posteriormente, foram acrescentadas por outros 
HFRQRPLVWDVGDHTXLSH±$KXPDGD5HJLQR%RWWLH
Aníbal Pinto e o próprio Furtado  – contribuindo para 
a constituição da doutrina da CEPAL.
Em vários momentos, Furtado reconheceu o 
VLJQL¿FDGR H D LPSRUWkQFLD GD FRQWULEXLomR WHyULFD
de Prebisch para o estudo do desenvolvimento, 
como na seguinte passagem: 
1HQKXPD LGpLD WHYH WDQWR VLJQL¿FDGR
para a percepção do problema do sub-
GHVHQYROYLPHQWRTXDQWRDGDHVWUXWXUD
centro-periferia. (FURTADO, 1994). 
Ou ainda:
A visão centro-periferia foi a primeira 
desenvolvida pelos economistas 
TXH LPSOLFDYD HP JOREDOL]DU H
DR JOREDOL]DUPRV SHUFHEtDPRV D
desigualdade fundamental entre o 
centro e a periferia. A lógica do centro 
era uma, a da periferia era outra. Isso 
nos armava para formular uma teoria 
GR LPSHULDOLVPR TXH QmR QHFHVVLWDYD
GHVVHQRPHRTXDODIXJHQWDYDSRUVXD
conotação marxista. (FURTADO, 1997).
Ao mesmo tempo, o autor não deixou de 
PHQFLRQDU R SRQWR HP TXH D VXD DERUGDJHP
GLVWDQFLDVH GDTXHOD GR PRGHOR FHQWURSHULIHULD
como veremos no item seguinte.
3 A DÉMARCHE METODOLÓGICA
'XUDQWH RV GH] DQRV GH SHUPDQrQFLD QD
CEPAL, Furtado publicou A economia brasileira, 
em 1954, A economia da dependência, em 1956, e 
Perspectivas da economia brasileira, em 1957. Esses 
textos, conjuntamente com a tese de doutorado, 
defendida na Universidade de Paris (Sorbonne) 
serviram de base para a elaboração, em 1957/58, 
GD)RUPDomRHFRQ{PLFDGR%UDVLOREUDSULQFLSDOGR
DXWRUVREUHDTXDOQRVRFXSDUHPRVDVHJXLU
$)RUPDomRHFRQ{PLFDGR%UDVLOQDVSDODYUDV
do autor, é um “grande afresco” da economia 
EUDVLOHLUD FRPSUHHQGHQGR XP SHUtRGR TXH YDL GR
LQtFLRGDFRORQL]DomRjGpFDGDGH7UDGX]LGD
em vários países, essa obra tornou-se um clássico 
GDKLVWRULRJUD¿DEUDVLOHLUD0DLVGRTXHLVVR
Colocou-se, seguramente, ao lado de 
&DVD *UDQGH H 6HQ]DOD GH *LOEHUWR
)UH\UH 5Dt]HV GR %UDVLO GH 6pUJLR
%XDUTXH GH +RODQGD H )RUPDomR GR
%UDVLO FRQWHPSRUkQHR GH &DLR 3UDGR
-~QLRUREUDVTXHH[SOLFDPR%UDVLODRV
brasileiros. (OLIVEIRA, 1983).
,PSRUWDGHVWDFDUDTXLDTXHVWmRPHWRGROyJLFD
'H DFRUGR FRP R TXH HVFUHYHX )XUWDGR HP $
)DQWDVLD RUJDQL]DGD R VHX SURSyVLWR HUD EXVFDU
explicar a dinâmica da economia brasileira em 
seu processo evolutivo, usando como método a 
DVVRFLDomRGDHFRQRPLDjKLVWyULDID]HUSHUJXQWDV
com as categorias econômicas e procurar respondê-
las no tempo histórico – nas palavras do autor).
Furtado segue explicando o seu método, 
FRPSDUDQGRR DR GH 3UHELVFK (OH GL] TXH R VHX
PpWRGR p GLDFU{QLFR QD PHGLGD HP TXH R VHX
trabalho trata da evolução histórico-econômica 
GR %UDVLO HQTXDQWR TXH R PpWRGR XVDGR SRU
Prebisch é sincrônico: o sistema centro-periferia foi 
estudado em dois cortes, ou seja, os momentos da 
primeira Revolução Industrial e o do pós-1930. A 
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reconstituição do processo histórico em seu todo, e 
não apenas em cortes sucessivos, permitiu-lhe dar 
a devida dimensão ao fato colonial. Este, e não a 
condição periférica, estaria na base da situação de 
subdesenvolvimento, segundo o autor. Avançando 
HPSRQWRTXHYHUHPRVPDLVjIUHQWHVRPHQWHFRP
DLQGXVWULDOL]DomRVXSHUDVHDGHSHQGrQFLDFRORQLDO
o subdesenvolvimento.
Um segundo aspecto a observar sobre o 
método refere-se aos fatores tempo e espaço. Na 
DQiOLVH GD )RUPDomR HFRQ{PLFR GR %UDVLOPXLWRV
autores e o próprio Furtado, têm chamado a atenção 
para a relevância da abordagem histórica ali adotada, 
PHOKRU GL]HQGR R HVWXGR GH FRQFHLWRV H QRo}HV
econômicas, numa perspectiva histórica. Mas, no 
nosso entender, o aspecto espaço, no sentido de 
região, não tem merecido a atenção devida. Isso é 
FXULRVRSRUTXHQROLYURKiLQ~PHUDVUHIHUrQFLDVDR
espaço, às regiões, às economias regionais, e são 
HVWDVTXHQDSUySULDYLVmRGH)XUWDGRYmRFRPSRU
R TXH VHULD D HFRQRPLD GR SDtV HP VHX HYROXLU
histórico.
3DUHFHEDVWDQWHHYLGHQWHTXHQD)RUPDomR
HFRQ{PLFDGR%UDVLO)XUWDGRDRHVWXGDUDGLQkPLFD
da economia brasileira, trabalha ao mesmo tempo 
com as dimensões temporal e espacial. Essa 
FRQVWDWDomR OHYDQRV D LQGDJDU PDLV XPD YH] D
UHVSHLWR GR PpWRGR e SRVVtYHO ID]HU XP SDUDOHOR
HQWUH HVVHPpWRGR H R GH%UDXGHO  HP VHX
YDVWR SURJUDPD GH SHVTXLVDV VREUH D FLYLOL]DomR
GR 0HGLWHUUkQHR /HPEUHPRV TXH %UDXGHO TXH
HPSUHJRX D GpPDUFKH PHWRGROyJLFD TXH DVVRFLD
WHPSRHHVSDoR+LVWyULDH*HRJUD¿DGHQRPLQRX
PXLWDV YH]HV R VHX PpWRGR GH JHRKLVWyULFR
(AYMARD et al, 1988; GEMELLI, 1990). Sob esse 
aspecto, há similitudes entre os métodos dos dois 
autores. Mas seria preciso marcar as diferenças. 
(P HVVrQFLD R HVSDoR R JHRJUi¿FR HP %UDXGHO
pVREUHWXGRDSDLVDJHPJHRJUi¿FDRVSHTXHQRV
IDWRVGDJHRJUD¿DItVLFDRVDFLGHQWHVJHRJUi¿FRV
H QR SODQR HFRQ{PLFR RFRUUrQFLDV PXLWDV YH]HV
do cotidiano. Em Furtado, o espaço é o espaço 
econômico, são as relações econômicas espaciais. 
Nesse sentido, ele se distancia da Escola dos Anais, 
GDTXDO%UDXGHOIRLXPGRVJUDQGHVH[SRHQWHV
4 A FORMAÇÃO DAS REGIÕES 
Conforme assinalamos antes, é a partir das 
economias regionais, em seus diversos momentos, 
TXH )XUWDGR EXVFD FRPSUHHQGHU D IRUPDomR GD
HFRQRPLDEUDVLOHLUDQXPDSHUVSHFWLYDKLVWyULFDTXH
YDLGRFRPHoRGDFRORQL]DomRSRUWXJXHVDjSULPHLUD
metade do século passado.
2ORQJRSURFHVVRHPTXHVHGiRVXUJLPHQWR
a expansão e a decadência da economia açucareira 
do Nordeste é estudado nos primeiros capítulos 
GD )RUPDomR HFRQ{PLFD GR %UDVLO 1HOD VmR
distinguidos dois subsistemas: o de produção do 
Do~FDU H R GH FULDWyULR TXH LQWHUDJHP HQWUH VL
A região produtora de açúcar atinge o auge entre 
R ¿QDO GR VpFXOR ;9, H R LQtFLR GR VpFXOR ;9,,
Segue-se um período de decadência decorrente da 
FRQFRUUrQFLDGDFDQDGHDo~FDUTXHSDVVRXDVHU
cultivada nas Antilhas. 
O empobrecimento da colônia e da metrópole 
portuguesa, provocado pelo declínio da economia 
GRDo~FDUOHYDjLQWHQVL¿FDomRGDEXVFDGHPHWDLV
SUHFLRVRVTXHLUiUHVXOWDU¿QDOPHQWHQDGHVFREHUWD
do ouro de aluvião em Minas Gerais. A economia da 
UHJLmRDXUtIHUDTXHVHH[SDQGHSRUYiULDVGpFDGDV
estabelece articulações com as regiões Sul e 
Nordeste, na compra de gado para a alimentação 
e de muares para o transporte de carga. O efeito 
de atração da economia mineira estendeu-se não 
apenas ao Sul e ao Nordeste, mas também a São 
Paulo e ao Centro-Oeste. Ela tornou 
Interdependentes as diferentes regiões, 
HVSHFLDOL]DGDVXPDVQDFULDomRRXWUDV
na engorda e distribuição, e outras 
constituindo os principais mercados 
consumidores. (FURTADO, 1973).
6HJXHVHXPORQJRSHUtRGRGHWUrVTXDUWRVGH
VpFXORGHHVWDJQDomRHFRQ{PLFDDR¿PGRVTXDLV
tem início um novo período de crescimento graças 
à emergência da produção cafeeira em São Paulo. 
Essa expande um amplo mercado interno e contribui, 
PDLV WDUGH SDUD D LQGXVWULDOL]DomR e SRVVtYHO
distinguir então as seguintes regiões: a região 
do açúcar e do algodão (Nordeste) e a economia 
de subsistência a ela agregada; a região Sul, 
fundamentalmente de economia de subsistência, a 
UHJLmRFDIHHLUDHDUHJLmRDPD]{QLFD
A região cafeeira em seu processo de 
expansão vai consolidar a articulação de todas as 
regiões em torno dela e abrir caminho para a futura 
integração dos sistemas econômicos regionais. 
(VVHTXDGURVHPDQWpPQDVWUrVSULPHLUDVGpFDGDV
do século XX.
A crise da economia cafeeira (crise do setor 
exportador) e os mecanismos de proteção das 
mesmas, engendrados pelos governos dos estados 
FDIHHLURVHR*RYHUQR)HGHUDOGHUDPHQVHMRDTXHR
mercado interno se transformasse na principal fonte 
de dinamismo da economia brasileira, substituindo o 
setor externo.
A explicação encontrada por Furtado para as 
PXGDQoDVTXHQDGpFDGDGHLPSXOVLRQDPD
LQGXVWULDOL]DomRQRSDtVWRUQRXVHFOiVVLFD6LJDPRV
o raciocínio de Furtado. Segundo ele, a crise mundial 
de 1930 marca o colapso da economia colonial 
QR %UDVLO IDWR TXH YDL VH FRQ¿JXUDU HIHWLYDPHQWH
D PpGLR H ORQJR SUD]RV 'H LPHGLDWR R JRYHUQR
revolucionário cuidou de garantir os interesses 
dos cafeicultores, ao dar continuidade à política de 
GHIHVD GR FDIp R TXH R OHYRX D LUPXLWR DOpP GD
simples estocagem do produto, passando a destruir 
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parcela considerável da produção invendável (80 
PLOK}HV GH VDFDV GH  TXLORV HPPHQRV GH GH]
DQRV ( R TXH SDUHFLD PDLV HVWUDQKR HUD TXH
QD LPSRVVLELOLGDGH GH UHFRUUHU DR ¿QDQFLDPHQWR
externo, em decorrência da crise, o governo Vargas 
lançara mão da emissão monetária, estimulando 
a retomada da economia. Esse paradoxo é assim 
explicado por Furtado:
À primeira vista parece um absurdo 
colher o produto para destruí-lo. Contudo, 
situações como essa se repetem todos 
os dias nas economias de mercado. 
3DUDLQGX]LUHPRSURGXWRUDQmRFROKHU
RVSUHoRVWHULDPTXHEDL[DUPXLWRPDLV
particularmente se se tem em conta 
TXHRVHIHLWRVGDEDL[DGHSUHoRVHUDP
parcialmente anulados pela depreciação 
GD PRHGD 2UD FRPR R TXH VH WLQKD
HP YLVWD HUD HYLWDU TXH FRQWLQXDVVH D
EDL[D GH SUHoRV FRPSUHHQGHVH TXH
se retirasse do mercado parte do café 
colhido para destruí-lo. Obtinha-se, 
GHVVD IRUPDRHTXLOtEULRHQWUHDRIHUWD
e a procura a nível mais elevado de 
preços. (FURTADO, 1973).
'L]HPRXWUDSDUWHRDXWRU
2 TXH LPSRUWD WHU HP FRQWD p TXH R
YDORU GR SURGXWR TXH VH GHVWUXtD HUD
muito inferior ao montante da renda 
TXHVHFULDYD(VWiYDPRVHPYHUGDGH
FRQVWUXLQGR DV IDPRVDV SLUkPLGHV TXH
DQRVGHSRLVSUHFRQL]DULD.H\QHV'HVVD
forma, a política de defesa do setor 
cafeeiro nos anos da grande depressão 
FRQFUHWL]DVHQXPYHUGDGHLURSURJUDPD
de fomento da renda nacional. Praticou-
VH QR %UDVLO LQFRQVFLHQWHPHQWH XPD
política anticíclica de maior amplitude 
TXHDTXHVHWHQKDVHTXHUSUHFRQL]DGR
HPTXDOTXHUGRVSDtVHVLQGXVWULDOL]DGRV
(FURTADO, 1973).
A partir de 1933, a economia brasileira começa 
a se recuperar; nesse momento as atividades mais 
dinâmicas deixam de ser as do setor exportador, 
TXH VmR VXEVWLWXtGDV SRU DTXHODV YROWDGDV SDUD
o mercado interno. E o impulso maior deriva das 
LQG~VWULDV TXH VXEVWLWXHP EHQV TXH DQWHV VH
importavam, ou seja, destinavam-se a atender uma 
demanda preexistente2.
9ROWHPRV j TXHVWmR UHJLRQDO TXH HVWDPRV
tratando neste item. O último capítulo da 
)RUPDomR HFRQ{PLFD EUDVLOHLUD WUDoD XP TXDGUR
das disparidades regionais no país na primeira 
metade do século XX. O ponto de partida ali é 
o desenvolvimento contraditório decorrente da 
LQGXVWULDOL]DomR TXH QDWXUDOPHQWH RFRUUH QD
região cafeeira, transformada, por isso, em núcleo 
GLQkPLFR HP WRUQR GR TXDO DV GHPDLV UHJL}HV VH
DUWLFXODP2FRQMXQWRGDHFRQRPLDVHEHQH¿FLDSHOR
IDWRGHTXHXPQ~FOHRVHFRQVWLWXL0DVRUHYHUVRGD
medalha são as disparidades regionais.
Furtado ressalta empiricamente as 
disparidades regionais através de dados da produção 
industrial. As indústrias surgiram mais ou menos 
ao mesmo tempo em diversas regiões do país, 
em meados do século XIX. Mas o censo de 1920 
já mostra uma grande concentração industrial em 
6mR3DXORTXHFRQWLQXDUiDXPHQWDGRQDVGpFDGDV
seguintes. Entre 1948 e 1955 a participação de São 
3DXOR QR 3,% LQGXVWULDO SDVVD GH  D 
HQTXDQWR D GR 1RUGHVWH GD %DKLD DR &HDUi QR
PHVPRSHUtRGRFDLGHD3RUVXDYH]
DUHQGDSHUFDSLWDGH6mR3DXORHUDYH]HVPDLV
DOWDTXHDGR1RUGHVWH)857$'2
O núcleo cafeeiro-industrial passou a 
articular as demais regiões do país em torno de si. 
$ LQWHJUDomRTXHVHGDULDHPWHPSRUHODWLYDPHQWH
curto, segundo Furtado, implicaria a ruptura das 
formas arcaicas de produção em certas regiões. 
0DVHOH YLVOXPEUD WDPEpPRXWUDKLSyWHVHHPTXH
D LQWHJUDomR SXGHVVH VLJQL¿FDU ³R DSURYHLWDPHQWR
mais racional de recursos e fatores no conjunto da 
economia nacional”.
Sem dúvida, o último capítulo, o de número 
GD)RUPDomRHFRQ{PLFDGR%UDVLOID]DOLJDomR
dessa obra ao conteúdo do GTDN, escrito pouco 
tempo depois.
5 O NORDESTE COMO A QUESTÃO REGIONAL 
BRASILEIRA
'HVGHR¿QDOGRVpFXOR;,;R1RUGHVWHWRUQD
VHDTXHVWmRUHJLRQDOEUDVLOHLUD6RER LPSDFWRGD
grande seca de 1977-79, o governo central (imperial, 
à época) colocou em prática algumas medidas no 
campo da engenharia para acumular água na região 
semiárida. Em 1909, já na República, iniciou-se uma 
política do Governo Federal destinada a construir 
açudes e estradas, com a intenção de resolver o 
TXHVHFRQVLGHUDYDHQWmRFRPRRSULQFLSDOSUREOHPD
QRUGHVWLQRDVHFD1RGHFrQLRGHRHTXtYRFR
dessa política, a sua apropriação pelos grandes 
proprietários de terras e a malversação de recursos 
S~EOLFRVFRQGX]LUDPjQHFHVVLGDGHGHUHGLVFXVVmR
do problema do Nordeste e de suas soluções no 
âmbito de uma nova política.
O sucesso norte-americano da Tennessee 
Valley Authority (TVA) foi um tema em debate 
durante vários anos no Congresso Nacional, na 
segunda metade da década de 1940, em torno 
GH SURMHWRV TXH DSOLFDULDP DTXHOH PRGHOR jV
EDFLDVGRV ULRV$PD]RQDVH6mR)UDQFLVFR'HOHV
resultou a criação da Superintendência do Plano 
GH 9DORUL]DomR (FRQ{PLFD GD$PD]{QLD 639($
HGD&RPSDQKLDGH9DORUL]DomRGR6mR)UDQFLVFR
&96)TXHWRGDYLDQmRSDVVDUDPGHDUUHPHGRV
do modelo norte-americano.
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Na década de 1950, ocorreram no Nordeste 
QRYRVIDWRVTXHFULDUDPFRQGLo}HVSURStFLDVDQRYDV
LGHLDV VREUH D TXHVWmR QRUGHVWLQD H TXH OHYDUDP
R JRYHUQR IHGHUDO D PRGL¿FDU D VXD SROtWLFD SDUD
DTXHOD UHJLmR (P VHX VHJXQGR JRYHUQR 9DUJDV
orientado pela sua assessoria econômica, criou 
R%DQFR GR1RUGHVWH%UDVLOHLUR %1% H DFHOHURX
a construção da Hidrelétrica de Paulo Afonso. Na 
mesma assessoria começou-se a discutir um plano 
econômico para o Nordeste, e um estudo de Rômulo 
GH$OPHLGDFRQFOXtUDTXHRDWUDVRHDSREUH]DGD
região não se deviam a fatores climáticos (a falta 
GHFKXYDVHVLPjRUJDQL]DomRHFRQ{PLFDUHJLRQDO
LQDGHTXDGD 7UDEDOKRV UHDOL]DGRV HP  SHOR
consultor da ONU, Hans Singer, reforçaram o 
argumento de Rômulo de Almeida. Singer (1962) 
abordou ainda outros pontos como, por exemplo, o 
IDWRGHTXHDSROtWLFDGHGHVHQYROYLPHQWRHFRQ{PLFR
para o país como um todo estava a contribuir para o 
empobrecimento relativo do Nordeste, bem como a 
IDOWDGHXPDSROtWLFDGHLQFHQWLYRV¿QDQFHLURVH¿VFDLV
SDUD D UHJLmR SUiWLFD TXH HUD DGRWDGD HPDOJXQV
países europeus. A tudo isso, se somaria a execução 
GR3ODQRGH0HWDVGRJRYHUQR.XELWVFKHNLQLFLDGR
em 1956, cujos investimentos se concentraram nas 
UHJL}HV PDLV LQGXVWULDOL]DGDV GR SDtV VHP FRQWDU
RVHQRUPHVJDVWRVFRPDFRQVWUXomRGH%UDVtOLDD
chamada meta-síntese do Plano.
$VRUJDQL]Do}HVGDVRFLHGDGHFLYLOVREUHWXGR
no meio rural, cresceram rapidamente no mesmo 
período e pressionaram o governo federal por 
PHGLGDV TXH LDP GD GHVWLQDomR GH LQYHVWLPHQWRV
públicos compensatórios para a região à reforma 
agrária.
e QHVVH FRQWH[WR TXH DV LGHLDV GH &HOVR
Furtado sobre o Nordeste tornam-se conhecidas e 
vão ganhar força política, ao serem adotadas, em 
 SHOR 3UHVLGHQWH .XELWVFKHN TXH EXVFDYD
bases mais consistentes no sentido de uma nova 
DomRJRYHUQDPHQWDOQDTXHODUHJLmRSRGHQGRDVVLP
UHVSRQGHUjVGHPDQGDVVRFLDLVTXHVHFRORFDYDP
fortemente durante o seu governo. Essas ideias 
IRUDP VLVWHPDWL]DGDV QR UHODWyULR Mi PHQFLRQDGR
TXH DERUGD YiULRV WHPDV FRPR RV GHVHTXLOtEULRV
regionais e o seu agravamento devido à política do 
*RYHUQR)HGHUDOSDUDH[SDQGLUDLQGXVWULDOL]DomRH
DLQDGHTXDomRGDHVWUXWXUDDJUiULD
5.1 Os desequilíbrios regionais e o Nordeste
2V GHVHTXLOtEULRV UHJLRQDLV TXH Mi KDYLDP
sido examinados no último capítulo da Formação 
HFRQ{PLFDGR%UDVLODVVXPHPJUDQGHLPSRUWkQFLD
no estudo do GTDN, conforme dissemos antes. Além 
dessa obra, há um texto de 1957, A perspectiva da 
HFRQRPLDEUDVLOHLUDHPTXH)XUWDGRDSUHVHQWDRV
GHVHTXLOtEULRVUHJLRQDLVQR%UDVLOVRERXWURkQJXOR
'L]HOHTXHR%UDVLOHUD
Um imenso contínuo territorial, dotado 
de unidade política e cultural, mas 
descontínuo e heterogêneo do ponto de 
vista econômico. (FURTADO, 1957).
Dois terços do território nacional de 8,5 
PLOK}HV GH TXLO{PHWURV TXDGUDGRV VHULDP XP
LPHQVRYD]LRGHPRJUi¿FRSRXFRPDLVGHPLOK}HV
de habitantes) e econômico. No terço restante do 
WHUULWyULRHOHLGHQWL¿FDGRLVVXEVLVWHPDVHFRQ{PLFRV
RQRUGHVWLQRGD%DKLDDR&HDUiFRPPLOK}HV
de habitantes e 1,3 milhões de Km² e o sistema 
sulino (de Minas gerais ao Rio Grande do Sul).
2 VLVWHPD QRUGHVWLQR p FDUDFWHUL]DGR FRPR
uma economia de renda per capita de 100 dólares 
anuais, não integrada, composta de “manchas” 
HFRQ{PLFDV TXH VH DUWLFXODYDP HVFDVVDPHQWH
sendo a atividade comercial (capital mercantil) 
dominante. O sistema sulino, com uma renda per 
capita de 340 dólares anuais, apesar de ainda possuir 
áreas de economia de subsistência, encontrava-se 
em processo relativamente avançado de integração 
econômica. 
Uma programação para desenvolver o 
1RUGHVWHGHYHULDOHYDUHPFRQWDRIDWRGHTXHHVVD
região poderia contar com a expansão do mercado 
do Sul do país em franca expansão. 
No caso do Nordeste, observa-se a 
circunstância favorável de essa região 
ter acesso a um mercado relativamente 
grande e em expansão: o Sul do país. 
(FURTADO, 1957).
5.2 Do GTDN à SUDENE
Há, portanto, um conjunto de elaborações 
TXH VH H[SUHVVDP QDV GXDV REUDV D GH 
H D GH  TXH VH SURMHWDP QR UHODWyULR GR
*7'1 DSUHVHQWDGR DR 3UHVLGHQWH .XELWVFKHN
em março de 1959. O GTDN é na verdade um 
diagnóstico detalhado e bastante articulado da 
economia do Nordeste e um esboço de plano de 
ação. Portanto, uma proposta de planejamento 
GDTXHOH HVSDoR ,PSRUWD PHQFLRQDU GHVGH Mi TXH
esse estudo tornou-se um marco na literatura 
HVSHFLDOL]DGDEUDVLOHLUDVREUHDTXHVWmRUHJLRQDOH
permanece, ainda hoje, como fonte de referência 
obrigatória. O conhecimento teórico do autor e a sua 
permanência de alguns anos na Europa devastada 
pela guerra, e em reconstrução, certamente foram 
fundamentais para o resultado obtido. Quanto ao 
SULPHLUR DVSHFWR p FODUD QR UHODWyULR D LQÀXrQFLD
do conceito de desenvolvimento na linha cepalina, 
EHP FRPR R HQIRTXH GRV SURFHVVRV VRFLDLV
FXPXODWLYRV GH0\UGDO  TXH VHJXQGR HVWH
HUDP UHVSRQViYHLV SHORV GHVHTXLOtEULRV UHJLRQDLV
O livro de Myrdal publicado a partir de conferências 
SURQXQFLDGDVQR&DLURHPWUDWDYDGHTXHVW}HV
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GR GHVHQYROYLPHQWR FDSLWDOLVWD TXH KDYLDP VH
tornado muito evidentes com a depressão de 
1930. Quanto ao segundo aspecto, na Europa do 
imediato pós-guerra, as desigualdades sociais tanto 
TXDQWRDVGHVLJXDOGDGHVUHJLRQDLVFRQVWLWXtDPXPD
TXHVWmRFDQGHQWH'HXPDIRUPDJHUDORVJRYHUQRV
europeus viram no planejamento o caminho para 
VROXFLRQDUHVVDVTXHVW}HV([SHULrQFLDVFRPRDGR
Plano Marshall, para a Europa, e o Planejamento 
Indicativo francês tiveram grande êxito.
$V GLVFXVV}HV HP WRUQR GRV GHVHTXLOtEULRV
regionais expressos na forma de grandes 
concentrações econômicas nas metrópoles e 
empobrecimento de outras áreas, ao se tornarem 
conhecidas de parcelas crescentes de população, 
FRQWULEXtUDP SDUD TXH RV JRYHUQRV DGRWDVVHP
políticas de desenvolvimento regional em escala 
nacional (Inglaterra, França e Itália, sobretudo). 
Entre 1946 e 1948, Celso Furtado viveu de perto 
essa realidade. Em 1947, foi publicado o livro de 
François Gravier, Paris et le désert français (1947), 
D SDUWLU GR TXDO KRXYH XP JUDQGH GHEDWH VREUH
RV GHVHTXLOtEULRV UHJLRQDLV QD )UDQoD H TXH VH
desdobrou por alguns anos. Agregue-se a isso o fato 
GHTXH2UJDQL]DomRH3ODQHMDPHQWRIRUDPVHPSUH
FDPSRVGRFRQKHFLPHQWRTXHGHVSHUWDUDPLQWHUHVVH
particular para o nosso autor, desde a época de seu 
curso de Direito e de técnico de administração do 
DASP.
 1R %UDVLO DV GLVSDULGDGHV UHJLRQDLV
DXPHQWDUDP VLJQL¿FDWLYDPHQWH FRP D
LQGXVWULDOL]DomR H QmR VH SRGHULD D¿UPDU TXH HODV
diminuiriam espontaneamente com o passar do 
tempo. Na contramão dos pressupostos liberais, 
0\UGDO  D¿UPDYD TXH RV GHVHTXLOtEULRV
econômicos tendiam a aumentar sob o efeito do 
³ODLVVH]IDLUH´1R*7'1OrVHTXHDVGHVLJXDOGDGHV
econômicas muito acentuadas entre duas regiões 
(o Nordeste e o Centro-Sul) corriam o risco de 
³LQVWLWXFLRQDOL]DUVH´
Outra ideia-força derivava da tese cepalina 
GD GHJUDGDomR GRV WHUPRV GH LQWHUFkPELR TXH
aplicada à relação Nordeste/Centro-Sul, permitia 
FRQFOXLU TXH D SULPHLUD UHJLmR WLYHUD XPD SHUGD
importante, estimada, na época, em 24 milhões de 
dólares no período de 1948 a 1953. 
A análise da região nordestina, por comparação 
FRP D UHJLmR PDLV LQGXVWULDOL]DGD GR &HQWUR6XO
LQGLFDYD HP SULPHLUR OXJDU TXH D VXD UHQGD SHU
capita era de 100 dólares anuais, correspondente a 
1/3 da do Centro-Sul. O Nordeste aparecia, assim, 
FRPRDPDLVH[WHQVDHSRSXORVDiUHDGHSREUH]DGR
Hemisfério ocidental. Daí a gravidade do problema 
nordestino no contexto nacional. 
Avançando na análise, o relatório indicava 
TXHRVHWRUH[SRUWDGRUTXHDWpHQWmRLPSXOVLRQDUD
D HFRQRPLD QRUGHVWLQD HQIUHQWDYD FDGD YH]PDLV
GL¿FXOGDGHV HP FRQWLQXDU D FXPSULU WDO SDSHO H
GHGX]LDRGRFXPHQWRTXHDLQGXVWULDOL]DomRFRQVWLWXtD
a única alternativa viável de desenvolvimento da 
região. 
Um dos capítulos de maior força do relatório 
p R TXH WUDWD GRV DVSHFWRV VRFLRHFRQ{PLFRV GDV
VHFDV 2EVHUYD R GRFXPHQWR TXH QD SHUVSHFWLYD
da economia da região nordestina, “a seca é uma 
crise de produção de magnitude limitada”. Contudo, 
HOD DVVXPH HQRUPH GLPHQVmR SRUTXH DWLQJH
SUHFLVDPHQWHDSDUWHGDSRSXODomRTXHGHSHQGHGD
³HFRQRPLDGHVXEVLVWrQFLD´'L]RUHODWyULR
Analisando-se os efeitos da seca 
nas três camadas da economia das 
]RQDV VHPLiULGDV ± D GD DJULFXOWXUD
de subsistência, a do algodão mocó e 
DGDFULDomR±YHPRVTXHDJUDYLGDGH
do fenômeno e seu prolongamento em 
crise social se devem ao fato de seus 
efeitos incidirem de forma concentrada 
na primeira das referidas camadas. Em 
DOJXPDV]RQDVWtSLFDVDVHFDDFDUUHWRX
a perda praticamente total da agricultura 
de subsistência, sendo menores seus 
efeitos, porém, na produção de algodão. 
*5832 '( 75$%$/+2 3$5$ 2
DESENVOLVIMENTO DO NORDESTE, 
1959).
2 UHODWyULR GHWpPVH QR VLJQL¿FDGR GD
economia de subsistência: 
A renda real de grande parte da 
população encontra [nessa economia] a 
sua fonte primária, e as outras atividades, 
QD IRUPD FRPR HVWmR RUJDQL]DGDV
pressupõem a existência de mão-de-
REUD EDUDWD *5832 '( 75$%$/+2
PARA O DESENVOLVIMENTO DO 
NORDESTE, 1959).
(QWHQGHVH GHVVHPRGR SRU TXH LQWHUHVVD
DR ID]HQGHLUR GLVSRU QD ID]HQGD GR Pi[LPR GH
trabalhadores. 
3DUWLQGR GR SUHVVXSRVWR GH TXH HUD
QHFHVViULR HYLWDU TXH RV HIHLWRV PDLV JUDYHV
das secas se concentrassem na camada menos 
resistente do sistema econômico, coloca-se a ideia 
do deslocamento da fronteira agrícola nordestina. 
$VVLP R UHODWyULR WUD]LD D LGHLD GD FRORQL]DomR
de terras úmidas em outros locais, para onde 
deveriam ser orientadas parcelas de camponesas 
GR6HPLiULGRSURSRVWDHVVDTXH MiVHHQFRQWUDYD
em outros estudiosos do Nordeste, particularmente 
HP *XLPDUmHV 'XTXH H ,JQiFLR 5DQJHO (VVD
estratégia se tornaria viável com a incorporação do 
Maranhão, onde havia terras públicas na pré-hiléia 
DPD]{QLFDHR(VWDGRGR3LDXtjUHJLmRSODQRGD
SUDENE, órgão a ser criado. Surgia ali a ideia do 
SURMHWRGHFRORQL]DomRGR0DUDQKmR$WUDQVIHUrQFLD
de nordestinos para outras regiões, espontânea ou 
estimulada por governos (notadamente a migração 
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SDUDD$PD]{QLDQDIRUPDGHXPDSROtWLFDjpSRFD
GR ,PSpULR VHPSUH IRL XPD TXHVWmR VHQVtYHO QR
Nordeste. Assim, uma nova política econômica para 
D UHJLmR TXH SURSXVHVVH D UHWLUDGD GH SRSXODomR
encontraria fortes resistências. Daí a ideia 
(estratégica) de incluir os Estados do Maranhão e 
do Piauí na região-plano da SUDENE.
  A segunda estratégia agrícola consistia na 
irrigação das bacias dos açudes, mediante uma política 
TXHSRVVLELOLWDVVHDGHVDSURSULDomRGDTXHODViUHDV
A primeira grande tarefa da nova política, ainda na 
fase do Conselho de Desenvolvimento do Nordeste 
(CODENO), foi a elaboração do projeto de lei de 
irrigação. A terceira estratégia era a reestruturação 
da área de monocultura da cana-de-açúcar, na Zona 
da Mata, destinando-a, prioritariamente, à produção 
GLYHUVL¿FDGDGHDOLPHQWRV
$LQG~VWULDUHJLRQDOHPVXDTXDVHWRWDOLGDGH
de bens de consumo, sobretudo têxteis e de alimentos, 
GHYHULD VHU PRGHUQL]DGD SDUD WHU FRQGLo}HV GH
competir com a moderna indústria do Centro-Sul. Ao 
Estado caberia investir em infraestrutura (energia 
elétrica, transporte e saneamento) e em indústrias 
GHEDVHFRPRDVLGHUXUJLD$OpPGR¿QDQFLDPHQWR
através de bancos do Estado, seriam criados 
PHFDQLVPRVGHHVWtPXORV¿VFDLVH¿QDQFHLURVQRV
moldes dos praticados nos países desenvolvidos e 
mesmo no Centro-Sul do país.
Tratava-se, portanto, de uma política de 
PRGHUQL]DomRPHOKRUGL]HQGRGHGHVHQYROYLPHQWR
do capitalismo no Nordeste, agrário e pobre. 
2 PRYLPHQWR FDPSRQrV RUJDQL]DGR /LJDV
Camponesas) discordava da política para o 
PHLR UXUDO TXH FRQVLGHUDYD FRQVHUYDGRUD PDV
QmR VH RSXQKD j SURSRVWD GH LQGXVWULDOL]DomR
A oposição concentrava-se de fato no lado dos 
poderosos interesses agrários da região e a força 
GHTXHGLVSXQKDP MXQWR j LPSUHQVD UHJLRQDO H DR
Congresso Nacional. O jornalista e escritor Antônio 
&DOODGRHPIDPRVDVUHSRUWDJHQVGR¿QDOGRVDQRV
1950 para o jornal Correio da Manhã, descreveu o 
processo popularmente denominado “indústria das 
secas”, isto é, práticas espúrias de apropriação de 
recursos públicos destinados a ajudar os atingidos 
pelas secas. (CALLADO, 1959).
)RLQHVVHFRQWH[WRTXHHP -XVFHOLQR
.XELWVFKHNFRPDDSURYDomRGR&RQJUHVVR1DFLRQDO
instituiu a Superintendência do Desenvolvimento 
do Nordeste (SUDENE), para colocar em prática a 
política prevista no GTDN. 
O plano foi bem aceito pelas principais 
IRUoDVVRFLDLVTXHQRV~OWLPRVDQRVGDGpFDGDGH
1950, reivindicavam um tratamento diferenciado 
SDUD R 1RUGHVWH FRP DV UHVWULo}HV TXH Mi IRUDP
PHQFLRQDGDV (P XPD pSRFD HP TXH VH HVWDYD
longe de ouvir falar em planejamento participativo, 
p LQGLVFXWtYHO TXH R SURMHWR GD QRYD SROtWLFD GH
desenvolvimento do Nordeste contou com grande 
DSRLR SRSXODU R TXH FRQFRUUHX HP ODUJD PHGLGD
SDUDTXHHVVDSURSRVWDQmRIRVVHGHUURWDGDGHVGH
o início, diante da enorme pressão da direita, 
majoritária no Congresso Nacional. Esse apoio 
ocorreu em vários momentos e situações, como em 
XPD JUHYH TXH SDUDOLVRX 5HFLIH SRU XP GLD SDUD
cobrar do Congresso a aprovação do Primeiro Plano 
Diretor da SUDENE. Uma participação popular 
GHVVHWLSRFRPDTXHOH¿PVHULDXPIDWR LQpGLWRQR
mundo, segundo Hirschman (1963).
A primeira fase da política de desenvolvimento 
GR1RUGHVWHTXHYDLGHDRJROSHGHFRPR
de resto o desdobramento dessa política até período 
recente, já foi analisada em uma ampla literatura 
HVSHFLDOL]DGD$5$Ò-2*8,0$5­(61(72
1989). Em decorrência disso vamos nos restringir 
a abordar apenas dois pontos: a delimitação das 
regiões e as inovações da SUDENE.
a) A delimitação das regiões
No GTDN, Furtado estuda a dinâmica do 
Nordeste em relação ao Centro-Sul. Portanto, 
a escala de abordagem é macroespacial (e 
macroeconômica). O Nordeste, de acordo com as 
UHJLRQDOL]Do}HVDGRWDGDVGHVGHRLQtFLRGDGpFDGD
GH  FRPSUHHQGLD RV (VWDGRV GD %DKLD DR
&HDUi 9LPRV TXH SRU XP PRWLYR HVWUDWpJLFR D
região-plano da SUDENE inclui também o Piauí e 
o Maranhão. Já o Centro-Sul não corresponde a 
XPD GDVPDFURUUHJL}HV GH¿QLGDV SHORV JHyJUDIRV
e economistas. É uma noção um tanto vaga. Ela já 
aparece, embora apenas mencionada rapidamente, 
por Caio Prado Júnior em seu livro História econômica 
GR %UDVLO  SULPHLUDPHQWH HGLWDGR HP 
No GTDN, o Centro-Sul toma o lugar do Sul das 
obras anteriores de Furtado, ou seja, a economia 
do país passa a conformar uma estrutura de apenas 
dois subsistemas, o do Nordeste e o do Centro-Sul, 
abstração possível graças ao argumento de Furtado 
GHTXHGRLVWHUoRVGRWHUULWyULRQDFLRQDOFRQVWLWXHP
XPYD]LRHFRQ{PLFRHGHPRJUi¿FR&RQFUHWDPHQWH
o Centro-Sul do GTDN (1959) 
Compreende os Estados litorâneos do 
Espírito Santo ao Rio Grande do Sul 
e os Estados mediterrâneos (Minas 
Gerais, Mato Grosso e Goiás).
Observando bem, esse tratamento da 
dinâmica regional do país é próxima da abordagem 
GXDOLVWDQRVPROGHVGRV³GRLV%UDVLV´$GLIHUHQoD
p TXH HQTXDQWR RV GXDOLVWDV YLDP R 1RUGHVWH
FRPRDUHJLmRDWUDVDGDWUDGLFLRQDOHTXHSRULVVR
GL¿FXOWDYD XPD PDLRU H[SDQVmR GR &HQWUR6XO
industrial e moderno, Furtado defendia uma política 
de desenvolvimento do Nordeste, para superar o 
DWUDVRHDSREUH]DGHVVDUHJLmRHWDPEpPFRPR
DUJXPHQWRGHTXHRDJUDYDPHQWRGRVGHVHTXLOtEULRV
regionais colocaria em risco a unidade nacional. 
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b) As inovações da SUDENE      
e SRQWR SDFt¿FR TXH D 68'(1( LQWURGX]LX
LQRYDo}HV VRFLDLV LPSRUWDQWHV GHQWUH DV TXDLV
ressaltamos:
i) A instituição do Conselho Deliberativo 
da SUDENE. Essa foi, sem dúvida, uma entidade 
original na administração pública federal brasileira, 
pois apontava na direção do fortalecimento de 
espaços regionais. Recentemente, Furtado assim 
esclareceu esse ponto:
  
O recorte da federação brasileira 
SUHMXGLFD R 1RUGHVWH TXH p GLYLGLGR
HP SHGDoRV UHODWLYDPHQWH SHTXHQRV
Estado importante é Rio Grande do Sul, 
é Minas Gerais, é São Paulo, é o Rio de 
Janeiro. Portanto, era preciso compensar 
esse aspecto perverso da Constituição, 
mas como uma reforma constitucional 
HUD FRLVD LPSRVVtYHO GH VH ID]HU QR
%UDVLO DSHODPRV SDUD XP WUXTXH TXH
consistiu em criar um mecanismo de 
discussão e votação entre o governo 
federal e os governos estaduais da 
região: foi o Conselho Deliberativo da 
68'(1(TXHUH~QHQRYHJRYHUQDGRUHV
SDUD KDUPRQL]DU SRQWRV GH YLVWD VREUH
R TXH ID]HU QD UHJLmR $VVLP VH
UHLYLQGLFD FRQMXQWDPHQWH H TXDQGR VH
vai ao Parlamento e ao Presidente da 
República, o Nordeste tem uma vontade 
só. (FURTADO, 2001).
LL $ LQVWLWXLomR GH LQFHQWLYRV ¿QDQFHLURV H
¿VFDLV GHVWLQDGRV jV HPSUHVDV SULYDGDV (VVD
prática, iniciada durante a crise de 1930, na 
Inglaterra, estendeu-se a praticamente todos os 
SDtVHV FHQWUDLV 1R %UDVLO WRPRXVH SRU EDVH
principalmente o modelo italiano destinado ao 
0H]]RJLRUQRFRPDGDSWDo}HVDRFDVRGR1RUGHVWH
&RP R ¿P GD LVHQomR FDPELDO QR JRYHUQR -kQLR
4XDGURV FULRXVH R VLVWHPD GH LQFHQWLYRV TXH
permitia às empresas de todo país deixarem de 
pagar 50% do Imposto de Renda para aplicá-los 
em projetos de investimentos no Nordeste.  Isso 
FRQVWLWXLXXPDYHUGDGHLUD LQRYDomR JUDoDVjTXDO
IRLSRVVtYHODXPHQWDUVLJQL¿FDWLYDPHQWHDSURGXomR
industrial no Nordeste. (MOREIRA, 1982)
iii) Duas outras medidas devem ser também 
PHQFLRQDGDV$SULPHLUDGL]UHVSHLWRjVXERUGLQDomR
do novo órgão diretamente ao Presidente da 
República, seguindo a experiência da TVA. norte-
DPHULFDQD$VHJXQGDIRLDORFDOL]DomRGDVHGHGD
DXWDUTXLDQR1RUGHVWHHP5HFLIHHQmRQDFDSLWDO
da República.
A nova estrutura de planejamento regional 
±QRFDVRD68'(1(IRLYLVWDQRUHVWRGR%UDVLO
como uma instituição modelar. A seriedade no 
uso dos recursos públicos tornou-se rapidamente 
reconhecida em todo o país. Esse fato relaciona-
VHFRPRHVStULWRGHHTXLSHTXHVHIRUPRXHPXP
campo de atividade pouco conhecido. Essa prática 
WLQKD TXH VHU DSUHQGLGD UDSLGDPHQWH j EDVH GH
HQVDLRHHUUR)UDQFLVFRGH2OLYHLUDTXHSDUWLFLSRX
dessa primeira fase da SUDENE, como Adjunto 
GH &HOVR )XUWDGR H SRVWHULRUPHQWH IH] YiULDV
FUtWLFDVjTXHOHyUJmRDSyVGHXWRGDYLDXP
GHSRLPHQWR TXHH[SUHVVD FRUUHWDPHQWHR WUDEDOKR
TXHDOLVHUHDOL]DYD
Um vasto sopro de esperança varreu a 
região. Uma convergência nunca antes 
vista de classes e setores sociais, desde 
RFDPSHVLQDWRPRELOL]RXVHSDUDRTXH
pensávamos ser a tarefa do século, a 
PDLV LQJHQWH H HVSLQKRVD GH TXDQWDV
reclamavam solução para a construção 
de uma Nação harmônica, sem gritantes 
GLVSDULGDGHV TXH VH FRQVWDWDYDP
H TXH LQIHOL]PHQWH HVWHV  DQRV
QmR FRQVHJXLUDP GHVID]HU 0LQKD
JHUDomR MRJRXVH SRU LQWHLUR QDTXHOH
empreendimento, e tentamos converter 
QRVVDIUDTXH]DHPIRUoDGHVSUHSDUDGRV
para tão grande cometimento, 
VXEVWLWXtPRVRFRQKHFLPHQWRFLHQWt¿FR
GH TXH QmR GLVS~QKDPRV SHOR DUGRU
SHOR YLJRU H SRU TXH QmR GL]rOR SHOR
desprendimento. Com o inteiro apoio da 
SRSXODomRYDOHDSHQDOHPEUDUVHPTXH
LVVRVHMDXPDYDQJOyULDTXHD68'(1(
inovava completamente o estilo de 
desempenho dos poderes públicos, 
não apenas na escala regional, mas até 
mesmo medida pela escala nacional 
[...]. (OLIVEIRA, 1978 apud TAVARES, 
2004).
Naturalmente, falamos da chamada SUDENE 
“original”, de 1959-64, com sobrevida efetiva até os 
primeiros anos da década seguinte. Repercussão 
dessa experiência encontra-se ainda nos primeiros 
anos da década de 1970. Nesse momento, o 
KLVWRULDGRU)UDQFLVFR,JOHVLDVIH]RVHJXLQWH
registro: 
[...] a Sudene representa força 
VLJQL¿FDWLYD p HOHPHQWR UHQRYDGRU
por pretender constituir administração 
racional; era preciso recrutar gente  para 
o trabalho, mas como não se pretendia 
DSHQDV ID]HU XPD UHSDUWLomR D PDLV
sobre o obsoleto sistema administrativo, 
era indispensável formar pessoal 
técnico. A essa tarefa Celso Furtado se 
HQWUHJRX RUJDQL]DQGR FXUVRV SDUD RV
TXDLV REWHYH GLUHo}HV HPLQHQWHPHQWH
WpFQLFDVHVSHFLDOL]DGDVRTXHQmROKH
IRLGLItFLOSHORVPXLWRVDQRVTXHSDVVRX
na CEPAL. Armou-se no Nordeste, 
notadamente na capital de Pernambuco, 
XPVLVWHPDGHSHVVRDOTXDOL¿FDGRTXH
pode vir a representar papel importante 
no país. 
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(VVHTXDGURGDTXLORTXHIRLRSODQHMDPHQWR
do Nordeste liderado pela SUDENE, em seus cinco 
primeiros anos. Em consonância com as ideias 
SUHGRPLQDQWHVQDTXHOHPRPHQWRVREUHHFRQRPLDH
desenvolvimento, acreditava-se nas possibilidades 
WUDQVIRUPDGRUDV GR SODQHMDPHQWR ,VVR VH UHÀHWLD
na estruturação da SUDENE, inclusive na tentativa 
GH ID]HU XP SODQHMDPHQWR DEUDQJHQWH DWXDQGR
em várias frentes: indústria, agricultura, pesca, 
infraestrutura econômica (energia, transporte, 
VDQHDPHQWR SHVTXLVD GH UHFXUVRV QDWXUDLV
KLGURORJLD KDELWDomR HWF 2 JRYHUQR PLOLWDU TXH
tomou o poder em abril de 1964 manteve a SUDENE, 
PDVUHVWULQJLXRVHXkPELWRGDQGRSULRULGDGHTXDVH
DEVROXWD j LQGXVWULDOL]DomR DSRLDGD HP LQFHQWLYRV
¿VFDLV H ¿QDQFHLURV 2 SURMHWR RULJLQDO FRP HVVD
PRGL¿FDomR FRQWLQXRX SRU YiULRV DQRV PDV FRP
impactos decrescentes. Na década de 1980, em 
GHFRUUrQFLDGDSURIXQGDFULVHHFRQ{PLFDTXHDIHWRX
o país, o governo federal ocupou-se escassamente 
GD TXHVWmR GRV GHVHTXLOtEULRV UHJLRQDLV (VVH
TXDGURQmR VHDOWHURXQDGpFDGDVHJXLQWH0DVD
política industrial (incentivos) prosseguiu a duras 
SHQDVFRPRDJUDYDQWHGHTXHIRLDFRPSDQKDGDGH
práticas de corrupção.
Várias análises foram feitas a respeito dos 
resultados da política de desenvolvimento regional 
para o Nordeste (estendida também à região Norte, 
D$PD]{QLDSROtWLFDHVVDTXHFRPRYLPRVSDVVRX
por mudanças em relação à concepção inicial. Do 
ponto de vista econômico houve resultados positivos. 
$WHQGrQFLDDRGHFOtQLRGDLQG~VWULDQRUGHVWLQDTXH
VHPDQLIHVWDUDDSDUWLUGDGpFDGDGHTXDQGR
VHDFHOHURXDLQGXVWULDOL]DomRGRSDtVFRPHoRXDVHU
revertida desde o início de atuação da SUDENE, em 
GHFRUUrQFLDGDSROtWLFDGHLQFHQWLYRVTXHSURYRFRX
uma atração considerável de investimentos oriundos 
de empresas de outras regiões, particularmente 
do Sudeste. Assistiu-se a um verdadeiro boom 
no Nordeste, de 1965 a 1973. Por cerca de duas 
GpFDGDVR3,%FUHVFHXPDLVUDSLGDPHQWHGRTXHD
economia nacional. Os investimentos concentrados 
nas metrópoles regionais assumiram a forma de 
complexos industriais aglomerados (polos de 
desenvolvimento). Houve também expansão dos 
serviços, principalmente do turismo. 
Mas, para muitos, o crescimento econômico 
SRXFR DOWHURX R TXDGUR GH GHVLJXDOGDGHV VRFLDLV
da região em relação ao país como um todo. 
2XWURV D¿UPDP TXH DV GLVSDULGDGHV SHUVLVWHP
sendo o Nordeste detentor dos piores indicadores 
socioeconômicos. Celso Furtado, mesmo sabedor 
TXHHUDGDVDOWHUDo}HVLPSRVWDVDRVHXSURMHWRDR
longo do tempo, reagiu a esse tipo de crítica, em 
HQWUHYLVWD D XP SHULyGLFR GR %DQFR GR 1RUGHVWH
em 1997. Ele começou por aludir ao crescimento 
da classe média na região e à expansão do ensino 
XQLYHUVLWiULR SDUD HP VHJXLGD D¿UPDU TXH KRXYH
XPSURFHVVRGH LQGXVWULDOL]DomRVLJQL¿FDWLYRHTXH
DUHQGDSHUFDSLWDFUHVFHXPDLVGRTXHDGR&HQWUR
Sul. E acrescentou: 
,VVR p VXUSUHHQGHQWH SRUTXH Ki WULQWD
DQRVMiID]LDXPVpFXORTXHR1RUGHVWH
vinha perdendo terreno, crescendo 
PHQRVTXHR&HQWUR6XORTXHLDFULDQGR
uma tremenda disparidade. Na época, a 
renda per capita do Nordeste era de um 
WHUoRGDGR&HQWUR6XOGR%UDVLO+RMHp
de 60%. (FURTADO, 1997).
6 CONCLUSÃO
Este trabalho buscou destacar, em primeiro 
lugar, a importância da Formação econômica do 
%UDVLOQDHODERUDomRGHQRo}HVSDUDFRPSUHHQGHU
a constituição dos espaços econômicos regionais no 
%UDVLOeGDFRPSUHHQVmRGRVVLVWHPDVHFRQ{PLFRV
UHJLRQDLV TXH R )XUWDGR H[WUDL HOHPHQWRV SDUD
entender a economia do país em cada momento. 
&RPRHP%UDXGHO+LVWyULDHFRQ{PLFDH*HRJUD¿D
seguem juntas. Em apoio à sua démarche regional, 
)XUWDGRXWLOL]DVHGHGHWHUPLQDGDVQRo}HVDRDQDOLVDU
RV PRPHQWRV PDLV VLJQL¿FDWLYRV GD HYROXomR GD
economia brasileira, tais como a de centro dinâmico, 
articulação e integração regionais. A economia 
PLQHLUDFRPRFHQWURGLQkPLFRpDSULPHLUDFDSD]
de articular outros espaços econômicos em uma 
escala bastante ampla, embora o seu ciclo de 
duração tenha sido relativamente curto.
Finalmente, a região cafeeira de São Paulo, 
teve condições, graças ao seu complexo produtivo, 
GH DPSOLDU VLJQL¿FDWLYDPHQWH XPPHUFDGR LQWHUQR
articulando de forma mais durável, as demais 
regiões. Essa articulação implicou ganhos tanto 
SDUDDUHJLmRPDLVGLQkPLFDTXDQWRSDUDDVGHPDLV
regiões. Esta percepção encontrada já nas obras 
GH  H  FLWDGDV IRL XWLOL]DGD SRU RXWURV
SHVTXLVDGRUHVQRWDGDPHQWHQDGpFDGDGHQD
XWLOL]DomRGHVXDVLQYHVWLJDo}HV
A evolução histórica da economia brasileira, 
tal como se deu, e a as dimensões territoriais do 
SDtV FRQGX]HP R DXWRU D FRQVLGHUDU DV UHJL}HV
em escala macro. O tratamento das disparidades 
regionais leva em conta, antes de tudo, esse nível: 
o Nordeste em suas relações econômicas com as 
demais regiões; ou a política de desenvolvimento 
do Nordeste, em 1959, e seus desdobramentos 
nos anos posteriores. Essa visão macro manteve-
se inalterada em Furtado, mesmo com o passar 
do tempo. Em entrevista concedida à Revista do 
%DQFRGR1RUGHVWHHPHOHIDODGDYDQWDJHP
do Nordeste em relação às macrorregiões Centro-
Oeste e Norte face à sua forte identidade regional. 
“O nordestino existe culturalmente e isso é um 
grande trunfo”. (FURTADO, 1997). 
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NOTAS
1 “Uma política de desenvolvimento para o Nordeste” 
IRL HODERUDGR SRU &HOVR )XUWDGR HP XP SUD]R
bastante curto e apresentado por ele ao Presidente 
-XVFHOLQR .XELWVFKHFN HP PDUoR GH  )XUWDGR
H[SOLFD TXH HOH SUySULR VXJHULX TXH R GRFXPHQWR
fosse publicado sob a autoria do Grupo de Trabalho 
SDUDR'HVHQYROYLPHQWRGR1RUGHVWHTXHIXQFLRQDYD
QR%1'(6jTXHODpSRFD%1'(SDUDHYLWDUUHDo}HV
GHFDUiWHULGHROyJLFRDRHVWXGRTXHVHULDR¿FLDOL]DGR
pelo presidente da República.
2 Muitos criticaram essa explicação, sobretudo pela 
HVVrQFLD NH\QHVLDQD DR FRORFDU D GHPDQGD QR
FHQWUR GD DQiOLVH 7HULDP WLGR VXFHVVR RV TXH
VXEHVWLPDUDP D TXHVWmR GRPHUFDGR QRWDGDPHQWH
o mercado externo, e convergiram a discussão em 
torno das forças produtivas existentes no país, ou os 
QHRFOiVVLFRV")UDQFLVFRGH2OLYHLUDTXHWDPEpPID]
UHVWULo}HVDRHQIRTXHGH)XUWDGRVREUHD WUDQVLomR
ressalva: 
$ HOHJkQFLD GR PRGHOR HP TXH
parece existir dialética, pois forças 
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independentes de seu papel, ao 
lutarem por seus interesses stricto 
sensu, estruturam um programa não 
previsto, capturou todos e até hoje 
QmRVHFRQVHJXLXSURGX]LU QDGDTXHR
substituísse teoricamente. (OLIVEIRA, 
1983).
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